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Resumo
A formação de reservatórios provoca grandes mudanças locais, tanto na flora quanto na fauna. Reservatórios apresentam duas formas de operação, o sistema de fio d’agua e acumulação. A dieta de peixes é alterada de acordo com a necessidade energética, estádio de desenvolvimento e limitações morfológicas do indivíduo. Oligosarcus longirostris é endêmico da bacia do rio Iguaçu. O objetivo deste estudo foi avaliar efeitos do modo de operação de reservatórios na alimentação de Oligosarcus longirostris, nos reservatórios de Salto Santiago e Salto Osório, rio Iguaçu, Brasil. Os exemplares utilizados neste estudo são de amostragens mensais realizadas desde julho de 2003 até julho de 2005, e amostragens bimestrais até novembro de 2013, com a utilização de redes de espera simples. Para a análise da dieta, foi determinado o grau de repleção dos estômagos. Os conteúdos estomacais foram identificados/quantificados através da frequência de ocorrência e volumétrica, para a realização do cálculo do Índice Alimentar. Para avaliar mudanças na atividade alimentar foi usado o grau de repleção médio (GRm), para verificar possíveis diferenças no GRm foi utilizada uma análise de teste t, para avaliar diferenças na composição da dieta foi usada uma Análise de Variância Permutacional. Foi constatada diferença significativa na dieta de O. longirostris, quando comparado os dois reservatórios, o Grm não apresentou diferenças, também foi encontrado diferenças na largura de nichos. O modo de operação do reservatório influi na composição da dieta, alterando o volume e itens consumidos, não afeta a intensidade da alimentação, mas em Salto Osório foi encontrada uma quantidade de itens alimentares maiores que em Salto Santiago.

Introdução
A formação de reservatórios promove grande mudança no local em que são construídos, especialmente na velocidade da água, alterando de lótica para lêntica (Agostinho et al., 2008). Reservatórios podem apresentar duas formas de operação distintas, sistema de fio d’agua e acumulação. A forma de operação pode influenciar na distribuição e na dieta dos peixes. O principal objetivo de reservatórios de acumulação, como é o caso de Salto Santiago, é reter água, para que em períodos de seca, a produção de energia não seja afetada, promovendo assim grande oscilação no nível da agua. Já no sistema de “fio d’água”, como o caso de Salto Osório, a quantidade de água que entra na montante é semelhante a que sai na jusante.

Os peixes consomem grande variedade de alimentos, variando de acordo com a necessidade energética, estágio de desenvolvimento e limitações morfológicas do indivíduo (Abelha et al., 2001). A Saicanga Oligosarcus longirostris Menezes & Géry, 1983 é endêmico da bacia do rio Iguaçu (Menezes, 1987). A dieta da espécie apresenta mudanças ontogenéticas, quando jovens, o item mais abundante na alimentação é Artrópode. Por outro lado, quando adulto, a dieta é exclusivamente ictiófaga (Gealh & Hahn., 1998). Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos do modo de operação da barragem de Salto Santiago na dieta da Saicanga.
Materiais e Métodos

Área de estudo:

O rio Iguaçu nasce próximo a Serra do Mar, a partir da junção dos rios Iraí e Atuba, na região da grande Curitiba (Júlio Jr. et al., 1997). Em seu leito há grandes represamentos entre os quais as usinas hidrelétricas de Foz do Areia, Segredo, Salto Santiago, Salto Osório e Salto Caxias. O reservatório de Salto Santiago teve seu enchimento iniciado em setembro de 1979 e começou sua operação em dezembro de 1980. A área inundada é de aproximadamente 208 km², com tempo de residência de 50,8 dias e possui profundidade média de 35 m e máxima de 70 m. O reservatório de Salto Osório teve seu enchimento iniciado em maio de 1975 e começou sua operação em setembro de 1975, o total de área alagada é de aproximadamente 55 km². O tempo de residência é de 16 dias e possui profundidade média de 25,5 m e máxima de 40 m (Tractebel Energia & ECSA, 2002).
Amostragem dos peixes:

As informações utilizadas neste estudo foram provenientes de amostragens mensais realizadas desde julho de 2003 até julho de 2005, após este período ocorreram amostragens bimestrais até novembro de 2013. As coletas foram realizadas com o auxílio de redes de espera simples de malhas 2,4 a 16 cm, com despescas às 8, 16 e 22 horas. Após, os peixes foram acondicionados em sacos plásticos etiquetados e transportados para o laboratório de análise. 

Os conteúdos estomacais foram analisados com auxílio de microscópio estereoscópico, sendo os itens quantificados e identificados até o nível taxonômico mais inferior possível, de acordo com os métodos de frequência de ocorrência e volumétrico.

O volume de cada item foi obtido de duas maneiras: 1) pelo deslocamento da coluna de água, utilizando-se uma bateria de provetas graduadas, para itens alimentares com volume superior a 0,1ml (Hyslop, 1980; Windell e Bowen, 1978); 2) através de placa milimétrica, em que o volume foi obtido em mm3 e posteriormente transformado em ml, quando o volume foi inferior a 0,1 ml (Hellawel e Abel, 1971).

Os itens alimentares foram conjugados no Índice Alimentar (IAi; Kawakami e Vazzoler, 1980), empregando-se a equação IAi = (Fi*Vi) / ∑( Fi*Vi), em que IAi = índice alimentar; i = 1, 2,... n = determinado item alimentar; Fi = frequência de ocorrência (%) de cada item; Vi = volume (%) de cada item.

Análise dos dados:

Para avaliar mudanças na atividade alimentar foi usado o grau de repleção médio (GRm), calculado por meio da equação, GRm= ∑i feri / ∑ feri, em que feri= frequência absoluta do grau “i” de repleção estomacal (i= 0,1,2,3). Para verificar possíveis diferenças no GRm foi utilizada o teste t não-pareado.
Para avaliar possíveis diferenças na composição da dieta foi usada uma Análise de Variância Permutacional (PERMANOVA). Para identificar a contribuição dos itens para a diferenciação foi usada uma análise de similaridade (SIMPER).

A largura de nicho trófico foi calculada para cada reservatório, por meio da seguinte equação, L= 1/∑Pi2, onde L= largura, Pi= proporção do item.
Protocolo Numero 52/09, do Comitê de ética na experimentação animal e aulas praticas – CEEAAP/UNIOESTE.
Resultados e Discussão
Ao todo foram analisados 722 estômagos, 284 de Salto Santiago e 438 de Salto Osório. Na dieta foram identificados 27 itens alimentares, os quais foram agrupados em oito classes: Peixes, Algas, Detritos, Vegetais, Insetos Aquáticos, Insetos Terrestres, Macroinvertebrados e Restos de insetos. O Grm e a largura de nicho não apresentaram diferenças significativas entre os modos de operação. Diferenças significativas foram observadas na composição da dieta (Pseudo-F = 54,10; p<0,01) entre os modos de operação dos reservatórios.
O principal item consumido em ambos os reservatórios foi Peixe, seguido por Insetos Terrestres em Salto Santiago, e Insetos Aquáticos em Salto Osório. Reservatórios que operam em sistema de acumulação proporcionam maiores mudanças na disponibilidade de alimento para os peixes, uma vez que, mudanças nos níveis da água, semelhante a planícies de inundação, promovem maior entrada de material alóctone (Resende et aI., 1996; Payne, 1986).
Conclusões

Diferenças significativas foram observadas na composição da dieta de Oligosarcus longirostris entre os modos de operação das barragens. Dessa forma, reservatórios que operam no sistema de acumulação e fio dágua, promovem mudanças na alimentação dos peixes.
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